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		Parte 1 
Esclarecimentos da vida romani espiritual



			O plano astral dos mestres


			Clã espiritual: quem são?


			O plano dos espíritos não pode ser generalizado em nenhum momento, ainda mais se tratando de espíritos ciganos, que, a exemplo de sua vivência terrena, têm a sua própria linha de trabalho. Muitos ciganos, sejam de alma ou não, se interessam pelo mundo espiritual dos Mestres Ciganos, chegando estes a estarem presentes em muitos cultos de outras raízes no único intuito de trabalhar e ajudar os irmãos em sua jornada terrena, sendo irmãos de raça ou não. O culto a esses espíritos tão queridos vem ganhando espaço em toda a sociedade gadjó, à medida que a cultura cigana vem sendo mostrada sem reservas, nas suas mais variadas formas de expressão, como dança, oráculos, música, literatura e principalmente em seus rituais mágicos. Assim, a proteção comprovada desses mentores se faz presente cada dia com mais força entre nós.


			No espiritualismo em geral, existe uma certa dificuldade em algumas religiões que não têm um codificador, e na vida espiritual dos ciganos não é diferente. Muito se fala, se diz e se escreve. Muitos médiuns de alta classificação estão entre os divulgadores mais conscienciosos desta cultura. Com a abertura que nos permite a Era de Aquário, esses mestres podem estar cada vez mais perto de nós, e têm o seu trabalho um pouco mais facilitado, conseguindo penetrar nesse mundo complexo e misterioso que é o mundo espiritual dos ciganos.


			Este movimento religioso e místico, que tem representações nas mais altas esferas espirituais, é difundido e aceito com amor pelas multidões que se apoiam nesta força para enfrentar as intempéries da vida. Mesmo assim, ainda é preciso que se tenha maior entendimento para que se possa atrair para si a boa energia destes amigos astrais. Ao tomar conhecimento de uma das estruturas existentes no plano astral (possivelmente uma das mais conhecidas), poderemos receber melhor em nossa tsara (casa, terreiro, barracão, sessão, enfim, o lugar que for destinado ao encontro dos espíritos) esta instituição astral de renome e capacidade comprovada. Assim poderemos ter como colaboradores valiosos os amigos do Clã Espiritual Cigano, conhecidos como os Mestres Ciganos de Luz. E, ao falar neste clã, uma pergunta é imediatamente feita: quem são os Metres Ciganos de Luz?


			São espíritos ciganos que viveram entre nós em outros tempos, que ainda em sua vida terrena já eram mestres portadores de um grande conhecimento sobre o mundo espiritual. Já buscavam a luz como forma de atenuar os problemas de ordem física, moral e astral, fazendo, dessa forma, um trabalho que emana amor e agregava outros espíritos que vibravam em sintonia com o etéreo deles.


			Esse trabalho hoje é liderado por 12 espíritos, cada um com uma “equipe astral”, que fazem parte dessa grande corrente que dá assistência sem distinção de credos, nacionalidades, grupos ou qualquer outra coisa que seja. A influência desses espíritos em distintos setores de nossa vida terrena e espiritual é permitida por Devel e, dependendo do problema por que passamos, podemos evocar o Mestre que domine este assunto.


			


			Pátria de Todos e de Afinidade Espiritual, na aura de ciganos e gadjés


			A Pátria de Todos é a Pátria de Luz e Afinidades Espirituais. A Pátria Espiritual de Luz é muito mais intensa que a que conhecemos na cultura dos ciganos que ainda vivem nesta nossa dimensão de aprendizado. Cito isto porque os ciganos encarnados têm como célula mater a sua própria pátria romá. A pátria espiritual é muito mais complexa, porque esses mestres têm capacidade e permissão de volitar entre as mais diferentes camadas espirituais, desde as zonas umbralinas até o mais alto patamar das energias sublimadas, sendo, assim, grandes mestres que trabalham e agregam os mais diferentes tipos de espíritos em suas legiões, guiando-se pela afinidade espiritual e pelo desejo de voltar-se sempre para ministrar ensinamentos romani que venham a ser de auxílio a todos que buscam Luz. E isso independente de que esses ensinamentos estejam sendo conhecidos através de es­píritos na aura de ciganos ou mesmo de gadjés, contanto que utilizem todos os recursos que, através dos anos, esses amigos astrais têm ofertado para amenizar as dores, seguindo os ensinamentos mais puros, que traduzem a essência da vida cigana: “viver e deixar viver”. Os irmãos do Sol e da Lua utilizam as forças naturais para fazer suas magias, movendo-se pelo mundo ajudando ciganos e gadjés, compartilhando seu sempre farto manancial mágico. Os filhos dos ventos e das estrelas acreditam nesta era mais rica e espiritualizada, uma era de esperança de entendimento entre os homens.


			Estrutura do Clã Cigano Espiritual


			Este Clã Espiritual tem a sua estrutura dividida em grupos. Cada grupo é chefiado por um Cigano Mestre, e a estrutura é apresentada por eles da seguinte maneira:


			O primeiro grupo é chefiado pela Cigana Sulamita, responsável pela continuação de nossa raça, tendo como domínio principal os partos.


			O segundo grupo é chefiado pela Cigana Carmem, responsável pelos males do amor, que é a mola que impulsiona o fator de continuação da raça e que move o mundo.


			O terceiro grupo é chefiado pela Cigana Madalena, responsável pelo fator que atinge toda a humanidade, que são os problemas do sexo. Sexo que une e desune pessoas, causando amores e ódios.


			O quarto grupo é chefiado pela Cigana Esmeralda, a responsável pela fartura de alimentos, fator que atinge diretamente a sobrevivência de cada um. Ela também faz feitiços para os mais diversos fins com suas guloseimas.


			O quinto grupo é chefiado pelo Cigano Juan, o responsável por não deixar que os clãs, familiares ou não, sejam afetados por brigas e que ninguém guarde ódio ou rancor. É um Cigano harmonizador por excelência.


			O sexto grupo é chefiado pelo Cigano Artêmio, o responsável por consolar ciganos e gadjés ante os problemas da vida, e que trata dos oraculadores, ledores de sina, imantando-­os para evitar o desgaste de energia.


			O sétimo grupo é chefiado pelo Cigano mais célebre e amado nos clãs deste mundo e do outro. Mais conhecido como “Rei dos Ciganos”, o Cigano Wladimir é o Chefe Espiritual deste clã e também de todos os outros, já que não é permitido fazer nada sem o seu consentimento; por isto, ao evocar qualquer espírito, deve-se pedir licença a Wladimir. Este cigano é responsável pelo trabalho, porque sabe que o trabalho é uma das coisas mais importantes na vida de um ser, esteja no plano físico ou astral. Costuma ajudar a conseguir trabalho e “toma conta” da jornada astral. Wladimir, tem grande preocupação com as mulheres, que são responsáveis pelo grande milagre da continuação da raça. Do sétimo grupo comanda todos os outros, sendo aí consagrado porque o número sete significa perfeição.


			O oitavo grupo é chefiado pelo Cigano Manolo, que é responsável por conduzir situações e aconselhar os clientes, estando ele na aura de um médium ou enviando insights do astral para várias pessoas que estejam precisando de conselhos. É o “papa” da capacidade analítica e comanda um grande grupo de shuvanis, aptas para executar qualquer ordem para fazer encantamentos que ajudem aos que procuram em Manolo um mentor e conselheiro de fé.


			O nono grupo é chefiado pelo Cigano Sandro, que é responsável por fazer cálculos astrológicos e pelo uso de cristais em suas funções. É o que atende as pessoas marginalizadas que vivem na “noite”, dando atendimento específico e imantando-os, já que o desgaste de energia é grande nessas pessoas.


			O décimo grupo é chefiado pela Cigana Natasha, que é responsável pela família, por harmonizar o amor e o sustento. Desfazendo brigas familiares, unindo os que se amam, fazendo com que seja um por todos e todos por um, também é a “madrinha” dos “arrimos de família”: ela os imanta, ajuda e aconselha, já que o desgaste que essa situação ocasiona é grande.


			O décimo primeiro grupo é chefiado pela Cigana Yasmim, que é responsável pelas amizades, para que estas nunca se desfaçam, principalmente por brigas em que os motivos são de louvés. Não deixa que coisas terrenas interfiram no que considera vital, que é a existência dos círculos de amigos: ela julga que a amizade tem que passar por cima de todos os tipos de problema.


			O décimo segundo grupo é chefiado pelo Cigano Ramiro, que é responsável pelas transformações das situações por que estamos passando. Ramiro, por meio de conversas sérias, mostra para as pessoas que toda situação — principalmente ruins — pode ser transformada em ensinamentos valiosos para a existência terrena.


			Cada um desses grupos apresentados tem uma equipe astral e conta com três Subchefes de Tsara (que serão conhecidos por nós mais adiante). Eles delegam muitos trabalhos ao grande grupo que cada um deles rege, e contam com senhoras bábas, barôs, kakus, shuvanis, gitanas especializadas em buena dicha, tcharrôs, todos que estão preparados para o trabalho astral e que têm a permissão de Devel, da Virgem Sara e de Wladimir para poder atuar sobre os problemas aos quais foram convocados para ajudar a solucionar.


			O Clã Cigano Espiritual também é calcado nos ensinamentos que buscam essencialmente extrair o que existe de melhor no sentimento de cada um, porque acredita-se que tudo que fazemos com consciência e amor só poderá nos levar até a Luz. Os 12 Mestres Espirituais têm a sua organização astral de maneira que, como já foi dito, cada um tem um domínio, porém isso não impede que espíritos amigos ajudem a cuidar, elucidar e resolver problemas nos mais diversos setores.


			Basicamente, os Mestres Ciganos de Luz têm domínio sobre os seguintes assuntos:


			


			cigana sulamita, sobre os partos (difíceis, amarrados e perigosos);


			cigana carmem, sobre os males do amor impossível (abandonos, contrariedades, casos de rivais e harmonização de casais);


			cigana madalena, sobre os problemas do sexo (timidez, conquista, medo e dificuldades para se entregar na vida sexual);


			cigana esmeralda, sobre a fartura de alimentos (ela tanto faz quanto tira feitiços feitos com comida, para os mais diversos objetivos);


			cigano juan, sobre a família (não deixa que pessoas que se amam guardem rancor e ódio em seus corações, abranda e resolve casos de desavenças em família);


			cigano artêmio, sobre as pessoas que precisam de consolo (protege de inveja, ingratidão e desgaste de energia ledores de sina e oraculadores);


			cigano wladimir, sobre o trabalho (para conseguir emprego, mantê-lo e crescer nele);


			cigano manolo, sobre o dom de convencer (oratória, capacidade analítica e bons conselhos);


			cigano sandro, sobre Astrologia e cristais (dá conselhos principalmente para as pessoas que trabalham na noite);


			cigana natasha, sobre a família, o amor e o sustento (desfaz brigas entre familiares e ajuda os arrimos de família);


			cigana yasmim, sobre a amizade (brigas por motivos de louvés);


			cigano ramiro, sobre as transformações (pela transformação de situações difíceis por que estejamos passando).


			


			Estes são os domínios de especialidade em que os Mestres têm como especialidade para atuar. No entanto, a ação geral é muito mais complexa e extensa. Os problemas que competem a todos para serem resolvidos na estrutura são: combater o desrespeito os seres (humanos ou não); fazer com que reine a justiça; combater a falta de fé, desigualdades, feitiçarias, maldades, perseguições nos planos físico e astral, coação, abuso de poder físico e astral, espíritos de má índole, problemas físicos e emocionais, problemas de vida marital e de gravidez, competição desleal, ambição desmedida, desregramento, má formação familiar, hierarquia descumprida, religiosidade enganosa, diferenças de credo e raça, desrespeito aos velhos, às crianças e à mulher; divulgar a vida espiritual romani com responsabilidade e sobretudo procurar estender a todos o benefício da Luz Espiritual.


			Grandes amigos espirituais formadores dos clãs


			Ao falar desses espíritos amigos, é preciso que primeiramente se comente a estrutura básica do mundo astral. Quando desencarnamos, temos do outro lado um vasto mundo igual ao nosso em toda a sua totalidade. Dependendo do nosso grau de evolução, teremos um período de aprendizado mais ou menos intenso ou doloroso. Continuamos a ter nossas principais características de personalidade e evoluímos por meio de sucessivas reencarnações determinadas pelo Pai Eterno. Devido ao passar dos tempos, o nosso aprendizado tem cada vez maior aproveitamento. Isto é fator determinante, independendo de credo ou região do globo terrestre. Existem hoje inúmeras Colônias Espirituais nos mais diferentes graus de aprendizado, em locais também diferentes, como no espaço astral mais adiantado, nas camadas mais sublimadas, na crosta terrestre e até nas profundezas da Terra.


			Explicar esse processo é necessário porque, quando falamos sobre os Espíritos Ciganos, é preciso que se diga que sua destes espíritos é a soma do aprendizado das encarnações que já tiveram e também que são de uma Colônia Espiritual distinta. Os Espíritos Ciganos são como todos os outros espíritos e também dispõem da liberdade do livre arbítrio. Hoje existe uma discussão muito grande sobre o trabalho desses amigos astrais em linhas não apropriadas para Ciganos, como a umbanda e o candomblé; torno a dizer que o livre arbítrio é dádiva de Deus e, assim sendo, esses espíritos podem estes espíritos entrarem em qualquer linha espiritual que lhes convenha. Os ditos Exu Wladimir, Exu Cigano, Pombagira Cigana, Ciganinha da Estrada e muitos outros são espíritos que por vezes assim se apresentam para a melhor identificação de seus médiuns e clientes, trabalhando com o mesmo padrão apresentado e conhecido. A sua denominação pouco importa a eles mesmos: se é para fazer o trabalho para o qual têm permissão de Deus, as circunstâncias não farão diferença.


			O espírito quase sempre prefere se aproximar de quem tem sintonia astral ou afinidade espiritual com ele, uma vez que estamos também em fase de evolução. Vejo e ouço dizer, muitas vezes, que os médiuns em geral, nas sessões do Povo de Rua, quando estão na vibração das Pombagiras ou dos Exus Ciganos, se balançam demais para incorporar, e que, nos casos de Espíritos Ciganos de linha pura, a incorporação se dá na mesma proporção que se sente um vento, uma brisa, caracterizando-se de maneira muito diferente. Isso se dá porque os primeiros estão em fase de evolução e purificação, logo, num mesmo ciclo espiritual vivido pelo médium; o espírito, conforme o esclarecimento que o médium for tendo, poderá mudar e se apresentar de maneira diferente. Tal fato vem confirmar a existência destes espíritos, o que é negado por muitos que não têm esse esclarecimento. Os Espíritos Ciganos de outras linhas são espíritos tão ciganos quanto os de linha mais pura, somente ainda não tiveram oportunidade de integrar seu protegido para que os trabalhos sejam feitos numa Linha Romani.


			O esclarecimento dado, antes de falar dos amigos espirituais formadores dos clãs, é necessário porque estes que formam os círculos são importantes pontos de apoio, e por vezes alguns deles têm que se apresentar de maneira diferente do que lhes é habitual, unicamente com o fito de ajudar ciganos encarnados ou não ciganos.


			


			Os grupos espirituais ciganos


			Cada Mestre Espiritual tem a sua “equipe”, composta de três subchefes e muitos ajudantes, numa hierarquia rígida e complexa. Muitos ajudantes, que trabalham para alcançar um patamar mais sublimado, são batizados algumas vezes com os nomes dos Mestres, com nomes derivados de seus nomes, nomes de subchefes ou nomes do clã de quando viveram encarnados.


			Nós conhecemos os nomes dos Mestres mais conhecidos e também os nomes dos subchefes de cada um, assim como a sua correlação astrológica, sendo que os clãs mais extensos são os de Wladimir e Manolo.


			Na lista abaixo, os signos estão na seguinte ordem: astrologia cigana, astrologia de caldeus e astrologia dos mestres.


			


			O grupo regido pela cigana sulamita tem a sua correspondência astrológica com o signo de Punhal/Áries/Daga, e seus subchefes são o Cigano Marlos e as Ciganas Celina e Guadalupe.


			O grupo regido pela cigana carmem tem a sua correspondência astrológica com o signo de Coroa/Touro/Galardón, e seus subchefes são os Ciganos Carlos e Mirro e a Cigana Conchita.


			O grupo regido pela cigana madalena tem a sua correspondência astrológica com o signo de Candeias/Gêmeos/Canilha, e seus subchefes são as Ciganas Melani e Katrina e o Cigano Ramur.


			O grupo regido pela cigana esmeralda tem a sua correspondência astrológica com o signos de Roda/Câncer/Ambages, e seus subchefes são os Ciganos Tizibor e Zeno e a Cigana Paloma.


			O grupo regido pelo cigano juan tem a sua correspondência astrológica com o signo de Leão/Estrela/Ertredjá, e seus subchefes são as Ciganas Nazira e Tamirez e o Cigano Raphael.


			O grupo regido pelo cigano artêmio tem a sua correspondência astrológica com o signo de Sino/Virgem/Campanjá, e seus subchefes são os Ciganos Hiago e Boris e a Cigana Ilarim.


			O grupo regido pelo cigano wladimir tem a sua correspondência astrológica com o signo de Moeda/Libra/Caucha, e seus subchefes são as Ciganas Ísis e Carmencita e o Cigano Gonzalez.


			O grupo regido pelo cigano manolo tem a sua correspondência astrológica com o signo de Adaga/Escorpião/Sablé, e seus subchefes são os Ciganos Pedrowic e Justus e a Cigana Salomé.


			O grupo regido pelo cigano sandro tem a sua correspondência astrológica com o signo de Machado/Sagitário/ Puzebla, e seus subchefes são as Ciganas Leoni e Zaíra e o Cigano Ramón. 


			O grupo regido pela cigana natasha tem a sua correspondência astrológica com o signo de Ferradura/Capricórnio/Aparejo, e seus subchefes são os Ciganos Thiago e Júlio e a Cigana Sâmara.


			O grupo regido pela cigana yasmim tem a sua correspondência astrológica com o signo de Taça/Aquário/Tatjo, e seus subchefes são as Ciganas Ariana e Íris e o Cigano Pablo.


			O grupo regido pelo cigano ramiro tem a sua correspondência astrológica com o signo de Capelas/Peixes/Templos, e seus subchefes são os Ciganos Diego e Rodrigues e a Cigana Elizabeth.


			


			Estes grandes amigos são bastante conhecidos e vibram geralmente pelo domínio do Mestre do Clã a que pertencem. No entanto, cada um deles tem as suas especialidades mágicas e características próprias advindas de sua vida terrena. Temos também outros amigos, sendo impossível citar todos.


			Roda Cigana


			Para falar da Roda Cigana, explicarei como ela é feita, mas que todos os leitores saibam de antemão que fazer uma Roda é tarefa de grande responsabilidade. O respeito e o amor ao mundo espiritual são primordiais e indispensáveis. Como os Espíritos Ciganos são distintos entre os mais variados amigos astrais que temos, estes carregam, como todos os outros, características próprias. Por isso, para que se faça esta reunião de evocação desses amigos, se faz necessária uma reunião bem semelhante à que fazem os ciganos que ainda estão encarnados.


			Os ciganos encarnados, os que ainda estão nesta nossa dimensão, costumam fazer o que também chamamos de Roda Cigana, ou Avém Vourdakie Romá que reúne ao mesmo tempo elementos de ritual e festa. A tradução exata é “Tradicional Roda Cigana”. Esse encontro de ciganos é feito para que se faça celebração de algo, e obedece a etapas precisas, como se fosse um encontro espiritual, isto porque a espiritualidade está sempre presente em nossas vidas. Por isso, a Roda Cigana Espiritual é diferente de outros encontros espirituais, diferente de uma “gira” de umbanda, por exemplo, apesar de sua semelhança no ritual.


			A Avém Vourdakie Romá Espiritual ou Ânima tem, entre seus preceitos, uma sequência. Todos são de suma importância e, por isso, todos os detalhes devem ser cuidadosamente preparados para que nossos protetores astrais possam estar conosco por meio da corporificação, com a sua alegria mais pura. A vocês explicarei passo a passo este maravilhoso ri­tual, do mesmo jeito que há gerações é feito no Clã dos Torres, kalons de Évora.


			Os procedimentos de Abertura e Fechamento são de grande importância, por isto são os primeiros a serem explicados.


			


			Abertura


			Procedimento 1


			Como já foi dito sobre os Espíritos Ciganos, temos um grande líder, considerado o Rei dos Ciganos, que é o Cigano Wladimir; nenhuma reunião espiritual poderá ser feita sem o seu consentimento ou bênção. Para que eu possa esclarecer o mais detalhadamente possível o que faremos, visualizaremos um quadrado, independente de onde vocês, que são as pessoas que farão a Roda, estão: sala, terreno, terreiro, barracão, praia, cachoeira, lugar de mata aberta, não importa, apenas explicarei como se todos nós estivéssemos num local demarcado em quadrado.


			Na porta ou entrada (imaginária), teremos um preceito para pedir ao Cigano Wladimir a proteção para a Roda que se realizará. Colocaremos em uma mesinha bem baixinha, ou no chão, uma toalha pequena ou tapete predominantemente na cor vermelha.


			Acima do tapete ou toalha teremos:


			


			

					uma espada ou punhal de tamanho médio ou grande;


					um jarro de planta com comigo-ninguém-pode, dinheiro-em-penca, arruda, ou as três juntas, plantadas na terra;


					uma ametista grande;


					um quartzo branco grande;


					um pirâmide de ágata grande;


					uma vela vermelha, lilás ou multicor, com uma base adequada;


					um jarro ou compoteira de vidro, de tamanho médio ou grande;


					duas garrafas de água mineral;


					uma jarra de vidro transparente;


					pequenos vidros das essências de lótus, arruda, canela e sândalo;


					pétalas de rosas vermelhas, amarelas e brancas (uma flor de cada cor é o suficiente);


					um punhado (pequeno) de folhas de sálvia;


					pequenos cristais (pedrinhas) de quartzo rosa, quartzo fumê, citrino, rutilado, água-marinha, amazonita, azurita, berilo, crisocola, diamante, esmeralda, granada, hematita, kunzita, lápis-lazúli, malaquita, opala, peridoto, rodocrosita, rubelita, rubi, sodalita, topázio, turmalina negra, pirita, obsidiana, ônix, olho de tigre, seixo de rio ou cachoeira, pedra de mar, de pedreira, de estrada, de linha férrea e pequenas outras que sejam de sua intuição ou vontade;


					uma garrafa de vinho vermelho espumante;


					uma taça branca grande;


					um cachimbo, fumo e fósforo;


					um tacho de cobre pequeno;


					frutas variadas: maçãs, uvas, peras, bananas, melão (que é a fruta de Wladimir), morangos, figos etc.;


					incensos variados, entre os quais os de limpeza e ópio;


					um prato com uma broa;


					um pratinho de vidro com sal;


					um pandeiro;


					alguns pedaços de carvão;


					folhas de louro;


					três guizos;


					um colar com pingente de Cruz Ansata e uma medalha da Virgem Sara;


					três velas grandes — uma vermelha, uma amarela e uma azul, com bases adequadas.	


			


			


			Os itens estando prontos, arrumaremos assim:


			Em cima da mesinha com a toalha ou tapete colocaremos o jarro de plantas, com a espada ou punhal cravado na terra do jarro.


			Arrumaremos o quartzo branco, a ágata e a ametista em forma de triângulo.


			A vela (vermelha, lilás ou multicor) fica ao lado do jarro de planta.


			No meio fica a compoteira com os pequenos cristais. Nela serão colocadas a água mineral e gotas de cada uma das essências (metade do vidrinho, se a compoteira for grande, senão menos). Misture e deixe descansar uns minutos; coloque então um pouco das pétalas das rosas misturadas, mas não tudo, e um pouco das folhas de sálvia.


			Ponha a outra garrafa de água mineral na jarra de vidro transparente e coloque na mesa de modo que fique assegurado que ninguém irá mexer nesta água, enquanto da realização da roda.


			Abra o vinho e ponha na taça em louvor a Wladimir.


			Acenda o cachimbo e ponha ao lado da taça.


			Ponha ao lado o tacho de cobre com as frutas.


			Ponha os incensos espalhados pela mesinha.


			Arrume ainda o pratinho com a broa, o pratinho com o sal e o pandeiro.


			Do lado de fora do tapete ponha um pouco de carvão (um montinho do lado oposto de onde está a planta).


			Espalhe pela mesa as folhas de louro e o restante das folhas de sálvia e pétalas de rosas.


			Pendure os guizos no colar e ponha-o na terra da planta ou pendurado na espada.


			Acenda as três velas grandes nas pontas do triângulo, ao lado dos cristais que colocou anteriormente.


			Estará arrumado o fundamento e segurança de Wladimir.


			


			Cada item representa:


			As plantas, a força telúrica do mundo terreno e astral, por onde passam os ciganos e também o elemento Terra.


			A espada, a lâmina que tem o poder de cortar todo o mal que porventura esteja no local onde se realiza a reunião.


			Os cristais em forma de triângulo representam a Santíssima Trindade, embora cada um exerça sua qualidade: o quartzo branco funciona como catalizador, transformando a energia má em boa; a ametista transmuta sentimentos de ódio em amor e abre a intuição; a ágata faz com que esses poderes sejam ampliados, mostrando a face politeísta do povo cigano que acredita em Deus (Devel) e em várias Divindades.


			A vela principal é uma homenagem ao Rei dos Ciganos, representando também o elemento Fogo.


			A compoteira com os cristais representa o elemento Água, de onde surgem a intuição e a vida do planeta.


			O vinho e o cachimbo representam a força e o domínio que os ciganos têm sobre a magia.


			Os incensos representam o elemento Ar, necessário para se viver.


			O pão e o sal representam o fato de que, enquanto o pão alimentar e o sal tiver sabor, a passagem da raça cigana na terra estará assegurada.


			O pandeiro representa a alegria do povo zíngaro.


			O carvão impede que espíritos de baixa vibração se aproximem.


			As folhas espalhadas pela mesa representam: louro, a vida material; sálvia, a vida espiritual; e, para os sentimentos de amor, as pétalas de rosas.


			Os guizos representam, por meio de sua simbologia, que o Rei dos Ciganos esta presente.


			A Cruz Ansata é um símbolo egípcio, um hieróglifo que significa vida: o círculo da parte superior exprime a idéia de transcender os limites do plano material para o espiritual. Foi popularizada em Portugal a partir do ano de 1900, pelos ciganos kalons de Évora.


OEBPS/Images/rosto.png
RAMONA TORRES

astrais

suas origens, histdrias, vidas,
rituais e especialidades

&
"

B
7






OEBPS/Images/logo_pallas_preto.png
'/\‘
Y

PALLAS





OEBPS/Images/capa.jpg
RAMONA TORRES

mestres

astrais

suas origens, histdrias, vidas,
rituais e especialidades

N

PALLAS





